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Gabarito 
1- A civilização maia desenvolveu-se na península de Yucatán.
2- A economia dos maias baseava-se principalmente no cultivo de milho, feijão e batata-

doce, mas eles também eram comerciantes. Não conheciam, porém, o uso do ferro, da 
roda, do arado e do transporte por animais.

3- A sociedade era dirigida por poderosos sacerdotes
4- Construíram grandes templos, pirâmides e observatórios de astronomia. Criaram um 

calendário bastante preciso e um sistema de escrita que utilizava um conjunto de glifos 
(sinais gráficos), gravados em materiais como pedra, cerâmica e madeira.

5- Final do século XV.
6-  A civilização asteca desenvolveu-se a partir do século XII, na região atual do México.
7- Sua capital era a cidade de Tenochtitlán, atual Cidade do México.
8- Mexicas.
9- Os astecas construíram grandes templos, desenvolveram uma forma de escrita pictográfica 

e ideográfica, sistema numérico e calendário próprios. Plantavam milho, feijão, cacau, 
algodão, tomate e tabaco. Além disso, comercializavam tecidos, peles, cerâmicas, sal, 
ouro e prata.

10-Montezuma. Combinando habilidade e violência, prendeu o imperador asteca, 
Montezuma, e saqueou a cidade de Tenochtitlán.

11-     A civilização inca desenvolveu-se por quase toda a região dos Andes que hoje 
corresponde a partes do Peru, do Equador, da Bolívia e do norte do Chile. Alcançou seu 
maior esplendor por volta do século XIV.

12-       A economia dos incas baseava-se no cultivo de milho, batata e tabaco. 
Desenvolveram a tecelagem, a cerâmica e a metalurgia do bronze e do cobre. Sabiam 
trabalhar metais preciosos, como o ouro e prata.

13-Um sistema de notação pelo qual podiam registrar números e acontecimentos.
14-A conquista do Império Inca deu-se a partir de 1531, sob o comando de Francisco Pizarro.
15-O império Inca tinha como capital a cidade de Cuzco, localizada na Cordilheira dos Andes, 

a 3 mil metros de altitude.

                                                    PRIMEIROS TEMPOS DA COLONIZAÇÃO

          Introdução

Sempre que ouvimos falar da colonização portuguesa na América, lembramos logo 
da colonização do Brasil. Será que o Brasil foi realmente descoberto pelos portugueses? Ou o 
processo de colonização portuguesa foi uma conquista?

A colonização portuguesa no Brasil teve como principais características: civilizar, exterminar, 
explorar, povoar, conquistar e dominar. Sabemos que os termos civilizar, explorar, exterminar, 
conquistar e dominar estão diretamente ligados às relações de poder de uma determinada 
civilização sobre outra, ou seja, os portugueses submetendo ao domínio e conquista os indígenas. 
Já os termos explorar, povoar remete-se à exploração e povoamento do novo território (América).
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A partir de então, já sabemos de uma coisa, que o Brasil não foi descoberto pelos 
portugueses, pois afirmando isto, estaremos negligenciando a história dos indígenas (povoadores) 
que viviam há muito tempo neste território antes da chegada dos europeus. Portanto, o processo de 
colonização portuguesa no Brasil teve um caráter semelhante a outras colonizações europeias, 
como, por exemplo, a espanhola: a conquista e o extermínio dos indígenas. Sendo assim, 
ressaltamos que o Brasil foi conquistado e não descoberto.

                                                     PORTUGUESES NA AMÉRICA

Em abril de 1500, uma esquadra chefiada por Pedro Álvares Cabral chegou ao litoral do atual 
estado da Bahia e tomou posso da região.

Com o objetivo de defender as terras conquistadas de outros povos europeus, entre eles 
franceses e ingleses que navegavam pela região, os portugueses iniciaram á colonização do 
território a partir de 1530.

A colonização do Brasil durou quase três séculos. Esse longo período é chamado pelos  
historiadores de período colonial ou Brasil Colônia.

                                                      TERRA BRASILIS

A imagem abaixo é conhecida como Terra Brasilis ou Carta do Brasil. Trata-se da reprodução de um 
mapa elaborado por volta de 1519 pelos cartógrafos do governo português. Usaremos esse mapa 
como a imagem consultora do capítulo, pois ele nos permite conhecer alguns aspectos da visão que 
os colonizadores tinham destas terras e dos povos que aqui viviam.

                      Mapa terra Brasilis, feito em 1519.

O primeiro ponto a se destacar é a própria representação do território como um lugar que 
pertencia a Portugal. Por meio de bandeiras portuguesas em diversos pontos do mapa, até mesmo 
sobre o oceano e as ilhas, como a atual Fernando de Noronha, o governo português procurava 
afirmar seu domínio sobre a região. A bandeira ao norte (no canto superior esquerdo do mapa) está 
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em terras que hoje pertencem à Guiana. Já a do extremo sul está em terras hoje pertencentes à 
Argentina.

Outro destaque no mapa são as palavras escritas ao longo do litoral. São nomes que os 
portugueses deram a regiões e acidentes geográficos ao fazer o mapeamento da costa em 
expedições exploratórias entre 1501 e 1503. Em geral, eles deram nomes de santos católicos a rios, 
baías, ilhas e regiões específicas.

                                                      O PAU BRASIL

No mapa Terra Brasilis não há indicações de vilas ou fortes. Isso ocorre porque o governo 
português estava interessado em colonizar terras onde houvesse metais preciosos, como ouro e 
prata.

Assim, as únicas construções portuguesas eram paliçadas e torres de madeira erguidas ao 
redor de pequenas aldeias e hortas. Elas não aparecem no mapa, pois, pelo costume da época, só 
eram indicadas as fortificações feitas de pedra, mais sólidas e duradouras.

Na região representada no mapa, os primeiros relatos dos explorados indicavam que o único 
produto com valor comercial na Europa era o pau-brasil, uma árvore de tronco avermelhado usada 
na fabricação de um corante para tingir tecidos.

As construções existentes, também chamadas de feitorias, eram usadas para armazenar as 
toras de pau-brasil que seriam embarcadas nos navios portugueses e posteriormente vendidas 
na Europa. Uma das primeiras feitorias foi edificada em 1503, na região do atual município de Cabo 
Frio (RJ).

Segundo alguns estudiosos, foi por causa do pau-brasil, encontrado em todo o litoral, que os 
portugueses passaram a chamar as novas terras pelo nome que têm hoje: Brasil.

Segundo relatos dos exploradores que visitaram a colônia portuguesa nos primeiros tempos, 
era uma terra exuberante, coberta de matas, com animais variados, muita água e repleta de beleza. 

A visão que os portugueses tinham das novas terras e de seus habitantes era contraditória. 
Por um lado, eles viam a região como um paraíso terrestre cheio de esplendor, beleza e 
possibilidades. Por outro, sentiam-se ameaçados e amedrontados diante de paisagens diferentes 
das europeias e de pessoas cujas culturas, crenças e costumes eram muito diferentes dos seus.

                                                        Exercícios

1- Procure o significado das seguintes palavras:
Colonização-
Paliçadas-
Feitorias-

2- Quando os portugueses chegaram ao litoral da Bahia e qual era o seu objetivo?
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3-  A imagem inserida no texto é conhecida como Terra Brasilis ou Carta do Brasil. Do que ela 
se trata?


